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DISCURSO DE POSSE NA 
ACADEMIA DE LETRAS E CIÊNCIAS 

DE SÃO LOURENÇO- MG * 

Senhora Presidente, 

Senhores AcadC·nlicos, 

Senhor;L<-; e Senhores; 

Maria Beatriz Nosonu ele .1/cântara 

lngresscJ nesta Casa, a Academia de Letra . ., e Ciências de 
São Lourenço, na condi(';lo de membro honor:u·io, cadeira nú­

mero setenta, cujo patrono é o poeta mineiro Djahna Andrade, 
de Conselheiro Lafayetc, trazida pelas mãos desta imbatível idea­

lista. que é a Dra. Therezinha Alves de Almeicb, membro funda­

dor e atual presidente ela ALECI-SL 

'\i este momento, rejubilo-me, emocionada. de encontrar-me 

entre tantos valores culturais que impulsionam ;1 Arre c a Cultur:1 

mineiras c que delas se tornaram guardi(Jes, po is ;1 vlas aderiram 

com emo(·;-lo e engenho no servi(·o da palavra, :1 Litl'Litura. 

Muito tenho pensado sobre a natureza da l'ocsi;I e a condi­

CIO de poeta, ser humano comum, de idéias aparentemente co­
muns, mas anunciador da palavra de justa feição, que se transforma 

cm arre. a Poesia. 

Os críticos litcr:1rios tratam o poema como um artdato acl­

bado, suscetível de ser desmembrado, analisado, examinado por 

todas as formas, mas o autor, como ele se relaciona com sua obrai 

Sabemos que a poesia prescinde de estudos formais, revela-se 

mesmo nos recantos mais distantes c inóspitos do planeta c tam­

hC·m indepcndc do meio c ele classes sociais. Isso não ocorre 

contudo com a producào de outros gêneros litn;írios. 

(') Discurso pronunciado em 13 de maio de 2000. 



A um escritor de fic,·;to jamais teria sido po."sívcl escrever 

um romance sem que, pelo rnenos, tivesse antL'riornwnre liclo um 

outro romance a lhe servir de referência. 

Se tomarmos o ensaio como outro modelo de nia,·;'to liter:t­

ria, facilmente se comprova que ele requer condi('(Jes pré·vias ain­

da mais exigentes, n;'to sendo passível de ser L''-'lTito .-;erúo por 

pessoas com acesso a um estudo formal superior da." letras ou da.-; 

ciências. 
O poeta pode exercer seu ofício sem quaisqu cT L·nsinament<\", 

leituras ou afinidades clctivas poética.-;, L' aqut n;t<> nen·ssitam ser 

nomeados alguns caso." de poetas de p<HJc;ts k·tr;ts L' muito ]X'll­
dor línco, pois que cada um de nós nao encontrar;t dificuldade 

em se lembrar ele alguns do seu próprio conhecinwnto pessoal ou 

de domínio público. 

A condiçào de ser poeta reside numa ttutwira aguda de 

olhar e sentir as coisas comuns, de sobre elas di\ ag:tr. criar rcLt­

'··c)cs L' construir uma express;\o própria, únict, ;thsoluta Engaru­

se quem se precipita c pensa que a verdade do poeLt L' inclivtclu ;tl, 
uma cópia da sua vivência particular. Mesmo que assim fossL· na 

aparência, por sua forma pessoal de sentir, ele tem uma comlic'to 
incompar:tvel de estar no mundo, um modo incornum de decom­

por os elementos c os mecanismos da sensihilid:tde, urna forma 

ele retirar a opacidade de que por vezes a real idade se w\·estc c 

dar-lhe uma nova vis:to, uma cxprcss:to ilumin:tda. 

Sem que se possa explicar perfeitamente, os poetas (omun­

gam de uma idéia diferenciada da vercLtdc adot;tcla pela m aioria 

dos mortais. Eles têm cm comum um olhar misl\'rioso para a pr:t­

tica do quotidiano e a capacidade de, com um toque, algo qtLtSL' 
intangível :t sensibilidade normal, dar :t rotina a ap:trl'·ncia ele cx­

traorditürio. com o fascínio da fantasia. Pala vra." transformadoras 

ela realidade, capazes ele cantar as dores da vida. < >S prazeres, a 
miséria, as alegrias elo espírito, a volúpia, ;ts totTL·ntcs do descem­

forro humano. 

Ser poeta nào é uma meta que se possa prdcndcr atingir 

porque nào depende de um fato anterior como :1 rcveb(-;'to cien­

tífict, ou a filosófica. Ela c� de ordem artística, transcendente 
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No entanto, a arte do poeta expressa Ullla H'rdadc univer­

sal, um sentido do real mais lato do que sua vis;to pessoal. Jacob 

Bronowski, em seus ensaios de O Olho Vision;irio, assim escre­

\·eu a este respeito: 

"Os poetas imap,inatiuos. delltre os quais 8la/1.e 

j(>i um dos primeiros acreditmn l.jrte sâo n srm­

holu e o t.·oz de e:>.perü�ncios uuit•crsctis. mms 

durodouros do que us rtcicleutes tempmais. ()s 
poetas de e.�pírito c inuençáo do erct que os ini�le­

ses chanwm de Aup,ustam ... ochoriam essa pre­

tensúo uma extrava,U,âncía. F 1; du uídoso que ela 

seja proposto por poetas que se sintam à. uontade 

no sua c>poca. Contudo. certamente estâo certos 

os poetas mo is apaixonados rtj)( IC'Stújála de Itrna 

1'j}()CO j)arct outra porque se hosciu em e.>.peri(3n­

cias r;ue sâo simples. C!JI/11/IIS.fJrojitndos- e.\fJe­

rü'ncio.'' humcnzc.ts e unit•ersois ... os C'.\jwriências 

hun1111Uts in temporrtis nâo lerm inc.t m no cmwr. 

na hcleza, l'erdade e jHtíxâo . !:'los abrangem a 

pobrezo e o medo, a injustiça e o chicana, a per­

da de posiçâo e os desastres sociais ..
. 

Verdades profunda.-; as do filósofo anglo-p< 1lonC·'i que. em 

outra passagem. compkta o pcnsanwnto sohrc o ilkal po(�tico l' 

'ill�t universalidade: 

·.va cic>ncict. racioc inanws ct porti r de casos par­

ticu/ores poro che,U,or c1 leis ,r.;erctis. que supo­

mos existir flor Irás desses cosos. e emhoro nào 

sai/Jcnnos como che,U,amos às leis. sahenws mui­

to hem cmno testá-las. f:'m um poema, contudo, 

o histríria espec�fiut e as inw,U,ens detalhados 

nele contidas cricm1 em nossu espfritu tíl'll senti­

do imediolo do ,!!,et!('riuJ A e.\jicri(;ncio lonza­

sc o mp/a c si,!!, n(ji'catiuo jus! Ollli'll te Jlr JrjJcqltCI ws 

toques. insi,!!,rllficontes. O j)(trticulor jJarcce 

trrnz.�'j(Jrmar-se em ,!!,cro/ por si mesmo.· o deta-
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lhe ('a sua fJrópria uniuersulidadc ,1 poesio L' 

out ro modo de conhecimento. en1 (jlfC umu/lt­
p,amos com o poeta, penetrando direranu'Jlfe na 

sua experiência e nc1 totalidade da experiência 

humana." 

Voltamos a referir-nos ao mistério de ser poeta e ao fato de 

essa condiçào tocar o indivíduo cm qualqun rvc�tnto do mundo. 

tenha estímulo do meio ou tüo. Como se: ohscn·ou ant.eriornK·n­

te, a poesia prescinde da informar;'to logo constitui uma outr;t via 

de acesso �� verdade. 
Pelo mist(�rio da sua origem, que acha n�tsccdouro. entre' 

outras condi(,·óes, numa sensibilidade diferenciada c num sentido 

estético aguçado, pode-se pensar que o envolvimento do poeu 

com a causa social é preferencialmente uma espvntlac"ào t'tict do 
que de natureza artística. 

Talvez o compromisso maior da poesia seja com a L'St(tic;t 

c. por tal radto, requeira, para alguns, uma ccrLl introspn\·:to. 

recolhimento, silêncio. 

A esse propósito, o filósofo epistemologi.-.;t;t francês Caston 
Bachelard, que se dedicou ao estudo do imagitürio. observou. 

em relaç;to ao universo da poesia: 

l'iO 

"Enquanto todas as e.xperié'ncios nu'tctj[,·icas seio 
fJn1HTradaspor interminâueis prôfogus, o puesüt 

recusa preâmbulos. pri ncípios. mJtodos. fn-ot•os 

Recusa a clií uida. No máximo /em necc•ssidculc 

de um prelúdio de silêncio . F111 rodo L'erdadeiru 

poem a c' possíuel então encrJ/1/rar os elementos 

de um tempo detido, de uJn tempo que nâo se,_r.!JW 

a medida, de um tempo que chmrwrenws de l'C'r­

tical para distiJZf!,Ui-lo do tempo cr nn 11m .... 1 meta 

é a uerticalidade. a pn!!iazdcu1 u11 a altura O 
instantepo(>fico (', pois. JU.!ccssoriomeute comple­

.Yo: emociona, proua - con!'ido. consolo -. 1' es­

pantoso efanúliar .. 



No livro O Direito de Sonhar, o filósofo aprofundou-se um 

pouco mais c nos concedeu seu pensamento a respeito do instan­

te poético. 

"O instante poético é essencialmente urna relct­

çâo harmónica entre dois contrários. No instante 

apaixonado do poeta existe sempre um pouco de 
razão: na recusa racional permanece sempre um 
pouco de paixâo. As antíteses sucessiuasjá agra­

dam o poeta Mas, para o arroubo. para o êxtase, 

é preciso que as a ntíteses se contraiam em 

ambiualência. Surge, entâo, o instante poético .. 

No mínimo, o instante poético 1' a consciência de 

wna ambiualência ... no insta n/ c poético o ser sobe 

ou desce, se1n aceitar o tempo do mundo. 

Senhores acadêmicos, senhoras e senhores. 

o poeta é um ser fincado no mundo, enraizado entre os 

.'ieus. c 'iUa vivência cronológica nào se extingue pelo término da 

vida. ou o testemunho de seus pares. Sua cxistê'ncia est�t registra­

da no papel, nos livros, nas estantes de bibliotecas para os que 

lhe haverào de seguir. Assim encontrei Djalma Andrade_ 
Hoje, aqui me traz o dever e a honra de falar sobre esse 

poeta de Minas Gerais, destacada e ilustre regiào do Brasil que, na 

condic;ào de meu patrono. introduz-me nessa valorosa casa, a 
Academia de Letras e Ciências de Sào Louren<,·o. 

Homem ilustre de seu tempo, Djalma Andrade nasceu em 

1R91 cm Queluz, nas Minas Gerais, topônimo mais tarde alterado 

para Conselheiro Lafayete. 

Bacharelou-se em Direito, em 1916, tendo iniciado o exercí­

cio da profiss;-to na sua terra natal, onde, segundo os do seu tem­

po, atraía grande público ao tribunal, chegando a lotar suas 

dependências, graças ao brilho de sua oratória inflamada. 

j:t ao tempo de estudante, em Belo Horizonte, destacava-se 

dos demais c desenvolvia atividade cultural como redator de Vida 

de Minas L' Vita, revista de arte. 
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Durante trê·s anos foi correspondente cm \linas Cna i .-; do 

periódico Correio da Manlü. 

No ano seguinte :1 sua formatura superior. c·tn ll) 1 �. ])Ftima 

/\ndradc estreou na Literatura com um livro de t rc >\as cívicas . l2l:: 
tosa P[ttria, cm colahoracào com Bernardo Cuimar;.tcs Filho. 

Passaram-se cinco anos para que saísse com novo livro. Em 
1922, publicou Vinha Ressequida, pela Editora .rvlontciro l.ohato. 

rendo obtido rcpcrcussào nacional . 
llm período de quinze anos se passou ;tté· que·. cm llJ.-)-. 

lanç·assc Poemas de Ontem e de Hoje . Scguiram- .-;c , Poémas para 

as Escolas c, em 19S2, Versos Escolhidos c Epigr:tnus. 
Mais tarde, no qüinquag�simo ani\ · ers;üio de fundac·to da 

cicl;t�lc ck Belo Horizonte, surgiu a primeira s�ric da História Ale­
gre de Bélo Horizonte , que . durante anos seguidos. foi prescnc;t 

contínua no jornal Estado de Minas . 
Djaltna Andrade foi tamhé·m radialista P' >t <. L·n·;t de quinl.<.' 

anos. na E:tdio lnconfid0ncia . c m;tnteve um progr;una n;t T\ 
ltacolomi. 

i\ Academia Mineira de Letras, que· tanto.., nome-; ilu-;trt·s 

acolheu ao longo de sua existê·ncia, contou com Djalma Andrade 
como um dos seus membros. 

Sobre o autor, escreveu /\grippino Grieco 11;1 orelh ;t cb ter­
ceira cdic:ul de Versos Escolhidos e Epigramas: ·Existem aí v;üias 

quadras . :1 altura de competir com as melhore .s do.s portuguesL·s 
cLts rc·dondilhas. os /\ntêmio Fogaca . os Comes l.c·;t\. <>" Corrl\t de· 

Oliveira. S;to venenos adocicados que o artista ;t<.<>ndicionou, U>lll 

perícia mcnt;tl c manuaL" 

Esse breve registro ressalta , com primor, ;t intcligê·ncia ele 

opini(ws com que nos confrontamos quando se ;tccssam os poL'­
mas de Djalma Andrade, sobretudo as quadras que aqui repro­

duzimos ;t guisa ele uma pequena ilustracào: 



ENGANO 
l\·1aria chci;l de graca. 
Meu amor. minha tortur;l, 
Doir;L-;tc tanto a desgrac:1. 
Que cu .'iu pus fosse :1 vcnt u LI 

FEROCIDADE 
i\ sogra a campa visita 
Do genro- pobre rapaz' 
F. :10 ler a inscri�ào. se irriL1 
l'or WT :1 palavra- l'a1 .. 

SATISFAÇÃO 
Fu te escolhi tal qual l'"· 

Quero-te assim. nunc;1 llHic.k.-,, 
Encantado por rcus \'ÍCios. 
\Junca olhei ruas virl'udcs 

HIGIENE 
Hoje s<'> sedac; consotnc· 
fc;s;l mulata supimp;l: 
- Depois que sujou <> no111l' 
I; que cl:t vive mais limpa. 

NlJUDADE 
O homem tem grande horror 
Ao v:wuo, j;í dcscohri, 
Quando c· !c se \ 0 v;l zio, 
Fnchc-.c;c· todo de SL 

SABEDORIA 
S(J de dois modos :1 gentl· 
( neste mundo, inldiz: 
- Quando tüo km < > q uc· q uet. 
Quando po.-;sui o que quis . 

... 
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I.EVIANA 
Tua modista. senhora. 
Mostrou ter grande talento, 
Prendendo um chapt;u de plumas 
Numa cabeça de vento. 

t\ palavu, instrumento maior de todo poeta c, muitas vezes. 
terna abordado com reverência, tamh(·m foi funk de ínspírac�'to 
do poeta mineiro, em um soneto dedicado ao filho. corno ·"e lcg:t­

do fosse: 

No princípio era o verbo e, clll seguida, 
Nada se achou de mais sublime efeito: 
- Que tu tenhas, meu filho, nesta vida. 
Pela palavra, o máximo respeito 

Faz q uv ela svj;t ela r a c rcvcst i ela 
De ;tlta elegância, ck� tal arte c· jc·ito 

Que, pela gra�·a, seja sempre ouvida 
E mc:ditada pelo seu conceito. 
Torna a palavra majL�stosa c augusta. 
Que a idéia é linda quando a frase a toca 
Em cada termo uma fulgurac'to1 

Bu.-;ct, ao falares, a exprcss;lo lllais JUSta, 
F que a ralavra só te venha ;t hoca 
TraZL�ndo o gosto de teu coracao. 

Contudo, é pelo senso crítico que n�to chega a ser cruel, 

mas jocoso, que Djalma Andrade ma is se arroxima do gracioso 
registro das ohserva<.J>cs distraídas e das sutilczas tio gratas ao 

brasileiro comum. 



BEATA 
Beata que a língua atiças 

Sobre nobres coravks: 
Depois de parar três rnissas. 

Papas dez rcputar,:(les. 

Quando a tua língua arrcnJL'S'<Ls. 

Corre um pavor pelos ares: 
Cortas o ouro das e(as 
Mais as rendas dos alrares1 

Fazes da igreja a tua arena, 
Quando entras, que burburinho' 
Foge de ti Madalcn;t, 

S;lo Jo;úl guar(i<t o carneirinh() 

Sào José, velho, tropeça 
Na tremenda confusào, 
Sáo Pedro esconde, depressa, 

As chaves que tem na núo. 

Quando comungas, com efeitCl. 

Brilham muito os olhos teus: 
( que ;tchaste o único jeito 
Ik meter a língua em Deus ... 

Crítico de costumes, não deixa escapar as coisas. os usos e 
as gentes do Brasil: 

BRASIL 
A g<.:nle fala, protesta: 

- Nesta terra nada presta, 

O povo é lerdo, indolente . . . 
I� a farra, ninguém trabalha, 

A peste a p<Üria amortalha 

Sob o sol rude. i nclerncnte .. 
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;\ lei é· mito, pilhéna 

\lingué�m liga a cot.'>a sena. 

\l:to h:l remé·dio, é de raca, 

;\ viela se desbarata: 

O pinho, a cuíct, a mulata, 

O amarel:to, a cadLtCL 

;\gente murmura, fala, 

Velhos defeitos propala 

Em linguagem rude c vil: 

- 17 a terra pior elo mundo' 

�Lts no fundo. hcm no funde J. 

Quanto amor pelo Brasil' 

Tudo da hoca p'ra for:t1 

Porque, c :'L clc::ntro, c I c mor:t. 

c:t dentro l' que a gente· ()senil' . .  
Meu Brasil atrapalhado. 

Meu Brasil confuso c· errado. 

Você vê que o povo mente. 

Você vê que a gente grita. 

lVlas vê·, també·m. quL' é· infintt.t 

Esta pai x;to por você· .. 

Se a bandeira se lc\anu, 

Lt vem o n(> na garganta, 

E você sabe por que , 

Você· sabe c tüo sc import:t. 

i\ ncJS.'<t inJúria suport:t 

F a nossa l:thia tamhém, 

I kixe que xingue, que hata. 

i\ gente fere c maltr:ttt, 

Quase sempre a quem quer hem 

!'deu Brasil, aqui baixinho, 

Oic,·a, sou todo carinho, 



E a minha alma você ve . .  

Qualquer rerigo que corra, 

Se for preciso que L�LI morr:t. 

Eu morrerei por você ... 

O poeta também é subordinado ao tempo comum. ;tmadu­

rccc. aprofunda-se. percebe a breviclacle ilus(Jri;t da vida. \!um 

belo _-;onero. desfralda a sabedoria dos anos que st· pas.'iarant t'. 

encorajado ror humildadt· sincera e piedade cnst;t. t'.'iCI'<.:'\ c: 

ATO DE CARIDADE 
Que cu L t<,:a o h cm L' de tal n H Jd< l < l faca. 

Que n i ngué·m saiba o quanto tll<.: custou. 

- IVEtc, espero t'lll ti mais c.'iLt gra<,·a: 

- Que cu seja bom sem paren·r que o sou. 

Que o pouco que me dês mt· .-;atisf;tct, 

F se. do pouco me.-.;mo. algu t t t  sohruu. 
Que cu leve esta 111igalha onde ;1 ck-;gr;tca 

I nesperad;unente penetrou. 

Que a minha mesa, a m:tis, tenha um talher, 

Que ser:t, rninha m�te, Scnhor:t nossa, 

Para o pobre faminto que vier. 

Que eu tran.-;ponha tropnos L' c-tnh;tncos : 

Qut· cu n;ío coma, sozinho. < > p;l< J qut· p< JSS;t 

Ser partido, por mim, l'Ill doi:--. pcd:tt·os. 

Senhora Presidente, Senhoras e Senhores 

o destino concedeu-me o raro privilégio de estar entn.� \(l.'i, 
tantos reconhecidos valores, c novos escritort'-" que despontam 

com o brilho de terem suas palavras agraci;tcbs com prêmios, cm 

t;'to concorrido certame. o lO Concurso NaL i()nal dL· Ohr;ts 
J>uhlic:tdas, patrounado pela Academia de LL·tr;ts l. CiC·ncias ck 
S;to Lourenco. 
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lkgozijo-me c agradeÇ,o a Deus a ocasiào de, nesta tào fes­

tiva tarde , receber, também, o prêmio Opun Concours de Poesia , 
no rcfL�rido concurso. 

Desejo, neste momento, reverenciar a mem<iria de meu Pai, 

o português heirào, José da Fonseca Eos;üio Di;t.<.,, que me deu a 

condiç:�to para que aq u i esteja e a de dedico c transfiro a homena­

gem que agora recebo. 

Tcrml!lo dizendo que me rejubilo da vossa comp<tnhi<t. que 
para sempre vêm de rnc conceder a honra, ao tlW outorgarem a 

cadeira de número setenta e, por tal modo, sou grat<t a Deus. 
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